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PREFÁCIO


			Aceitei com muita alegria o convite para escrever o prefácio do livro de Nadia. De início, a tarefa parecia fácil, já que acompanhei toda a gestação: do projeto à defesa. Mas percebi que não se trata de fazer uma apresentação dos seus capítulos. Trata-se de conquistar o(a) leitor(a) para enveredar-se por uma leitura sensível do seu trabalho sobre os saberes e fazeres docentes frente aos seus posicionamentos no ensino das relações étnico-raciais em sala de aula.


			Da sensibilidade e outras emoções que o livro nos desperta, Nadia parte do reconhecimento de si, enquanto mulher, negra, trabalhadora e militante que luta em busca da desconstrução da invisibilidade social imposta a homens negros e mulheres negras neste país. Neste relato, escrito na primeira pessoa do singular, Nadia descreve a construção da sua identidade de mulher negra, um percurso longo, difícil e, muitas vezes, dolorido. Esta narrativa é a porta de entrada para as discussões acerca de preconceito, racismo, discriminação, identidade negra, contribuições da escola e das políticas públicas, formação docente e relações étnico-raciais. 


			Munida desse arcabouço teórico, ela adentra nos achados da pesquisa sobre o ensino das relações étnico-raciais na educação básica, tendo como sujeitos da pesquisa 25 professores que compõem o corpo docente de uma escola de ensino médio, englobando todas as disciplinas e as quatro áreas do conhecimento do ensino médio regular e da Educação de Jovens e Adultos, nível e modalidade oferecidos pela escola.


			Como toda boa pesquisa qualitativa, o livro de Nadia oferece as bases teóricas e metodológicas para compreender


			[...] a ação docente e a tomada de atitude diante de fatos e acontecimentos cotidianos envolvendo as relações étnico-raciais, revelando nessa ação os componentes políticos e ideológicos que estão enraizados culturalmente e explicam seus modos de ser e de agir pedagógico. (SANTOS, 2017, p. 30).


			Toma como técnica de pesquisa a Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin, oferecendo ao(a) leitor(a) um modelo fiel e, ao mesmo tempo, próprio de como utilizar essa técnica de pesquisa em trabalhos acadêmicos. Para mim, um entre os vários pontos altos do seu estudo. 


			A leitura desta obra questiona nossos rótulos sobre o modo de ver, pensar e agir diante de situações de preconceito, discriminação e racismo na escola. Nadia, ao expor suas ideias e expressar suas esperanças, une-nos em favor da luta pela superação desses rótulos, bem como da omissão ou pouca visibilidade na sociedade das matrizes étnicas da história e cultura afro-brasileira. 


			Há um incessante esforço neste estudo para compreender que a promoção do ensino das relações étnico-raciais e de uma educação antirracista passa pela construção e/ou reconstrução das identidades individuais e coletivas de alunos, professores e demais profissionais da educação, pela formação inicial e continuada dos professores e gestores e pelo conhecimento, reconhecimento e valorização de todas as matrizes culturais e históricas do povo brasileiro, como bem frisa a autora em suas considerações finais.


			O que o(a) leitor(a) encontrará ao longo das páginas desta obra é sua sensibilidade, a partir de dados concretos, da necessidade de análise e discussão das relações étnico-raciais dentro da escola, em meio às práticas educativas, às posturas e às atitudes assumidas pelos docentes diante desse contexto. É, também, um livro que traz contribuições importantes para o trabalho docente com o ensino das relações étnico-raciais, podendo auxiliar na inserção de conteúdos relativos à história e à cultura afro-brasileira e africana em atividades da escola, de projetos e planos de aula. 


			Simone Cabral Marinho dos Santos


			Universidade do Estado do Rio Grande do Norte


			Pau dos Ferros-RN, 18 de janeiro de 2018 


			 


			





APRESENTAÇÃO


			É preciso ter pés firmes no chão
Sentir as forças vindas dos céus, da missão
Dos seios da mãe África e do coração
É hora de escrever entre a razão e a emoção [...]


			(Genival Oliveira Gonçalves)


			Escrever sobre negritude é algo, a princípio, complexo, mas que durante o trajeto foi uma forma de reconexão comigo mesma. Um reencontro com as minhas raízes, minha ancestralidade perdida, negada, silenciada. Este livro, mais do que o resultado de uma pesquisa, que para mim foi muito valiosa, é o resgate de minha história como mulher negra afrodescendente. Algo de que eu só tive consciência depois de adulta, formada em Pedagogia e atuando na educação básica. 


			Cresci sem conhecer a história do meu povo, sem conhecer a minha história, gestei e reproduzi em mim a visão dos colonizadores, guardei as falas de submissão, de meritocracia, de que somos todos iguais, mesmo sentindo lá em meu íntimo um incômodo tão amargo quanto remédio ruim.


			As experiências escolares sempre me alertaram de que as coisas não eram assim tão iguais, nunca era bem assim, havia os xingamentos, os escanteamentos, os olhares... Eu e tantas de nós temos marcas profundas da crueza com que a escola nos tratou, da negligência em nos contar de nossa participação na construção deste país. Na escola, nunca me disseram que éramos mais que descendentes de pessoas escravizadas, que nossa ancestralidade está alicerçada em grandes civilizações, reis e rainhas, guerreiros e guerreiras, línguas, culturas...


			Nunca me explicaram que as desigualdades que geraram em minha casa dificuldades eram o soldo da exploração, do subjugo, do racismo, dos séculos de trabalhos forçados acumulando riquezas para os senhores de outrora, os ricos e poderosos de hoje, sem delas ter direito algum.


			Esse livro é a reescrita da minha vida com as matizes da negritude, suas nuances e histórias relidas com olhos que se debruçam sobre a realidade e lutam para se descolonizarem, fruto das buscas pessoais e acadêmicas da história não contada, nos livros, nas mídias, na vida.


			A minha dissertação nasceu nesse contexto de inquietações, que agora, ao tonar-se livro, desejo que inquiete os leitores e os provoque a repensarem a realidade brasileira do preconceito, da discriminação e do racismo, de modo particular na escola, um dos primeiros espaços onde percebemos que a cor da nossa pele faz muita diferença.


			Nesse sentido, a leitura desta obra propõe impulsionar inquietações, incômodos que conduzam os leitores a buscar caminhos de transformação das realidades, a começar por processos internos, estendendo-se à escola e à sociedade. Para tanto, parto da minha história de vida escolar, passando pelas discussões das relações étnico-raciais na escola, pelos saberes e fazeres docentes, culminando com as percepções oriundas da pesquisa e, desta, a cartilha com as orientações para o trabalho com o ensino das relações étnico-raciais como uma forma de contribuir com as escolas e os docentes, propondo um caminho inicial para o trabalho com a temática étnico-racial.
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			Carta a Mãe África


			É preciso ter pés firmes no chão
Sentir as forças vindas dos céus, da missão...
Dos seios da mãe África e do coração
É hora de escrever entre a razão e a emoção
Mãe! Aqui crescemos subnutridos de amor
A distância de ti, o doloroso chicote do feitor...
...................................................................................................


			As trancas, as correntes, a prisão do corpo outrora...
Evoluíram para a prisão da mente agora
Ser preto é moda, concorda? Mas só no visual
Continua caso raro ascensão social
...................................................................................................


			As senzalas são as ante salas das delegacias
Corredores lotados por seus filhos e filhas...
Hum! Verdadeiras ilhas, grandes naufrágios
A falsa abolição fez vários estragos
Fez acreditarem em racismo ao contrário
Num cenário de estações rumo ao calvário
Heróis brancos, destruidores de quilombos
...................................................................................................


			Mãe! Me imagino arrancado dos seus braços
Que não me viu nascer, nem meus primeiros passos
O esboço! É o que tenho na mente do teu rosto
Por aqui de ti falam muito pouco
E penso... Qual foi o erro cometido?
Por que fizeram com a gente isso?
O plano fica claro... É o nosso sumiço
O que querem os partidários, os visionários disso
Eis a qüestão...
...................................................................................................


			E o pior, a triste constatação:
Muitos irmãos patrocinam o vilão...
De várias formas oportunistas, sem perceber
Pelo alimento, fome, sede de poder
E o que menos querem ser e parecer...
Alguém que lembre, no visual, você.


			Rapper GOG1
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1


			EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAS: CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS


			Quando eu olho para os 517 anos de existência histórica e política do Brasil, é inegavelmente impossível não perceber a participação do povo negro na construção dessa nação, embora tal participação tenha sido ao longo desses séculos secundarizada, subjugada ou até mesmo apagada dos anais da história. 


			A sociedade brasileira tem presenciado vários episódios de racismo veiculados amplamente nas mídias, que deixam evidente no imaginário cultural o lugar reservado ao negro e desnudam a realidade na qual estamos imersos, de um povo que reconhece em parte sua negritude e a circunscreve ao samba, ao futebol, às periferias, mas que se espanta e reage com violência quando estes, os negros, ocupam espaços de visibilidade e prestígio social.


			Na última década, as relações étnico-raciais e a luta por seu ensino nas escolas têm tomado um espaço bastante significativo nos debates e agendas educacionais. É essencial analisar e discutir essa temática para nortear as ações educativas dentro e fora da escola, identificar os fazeres docentes e as intervenções indispensáveis à valorização da população escolar afrodescendente, principalmente diante da exclusão ou tratamento superficial direcionado à história e à cultura africana e afro-brasileira nos currículos escolares.


			A elaboração e promulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (DCNerer), em 2004, trazem à tona a efetiva necessidade de um tratamento mais adequado às questões étnico-raciais, bem como o reconhecimento e resgate do débito histórico e social para com a população afrodescendente. Incontestavelmente, a escola tem um papel fundamental nesse processo, como enfatizam as Diretrizes Curriculares Nacionais2 acima citadas:


			A educação constitui-se um dos principais ativos e mecanismos de transformação de um povo e é papel da escola, de forma democrática e comprometida com a promoção do ser humano na sua integralidade, estimular a formação de valores, hábitos e comportamentos que respeitem as diferenças e as características próprias de grupos e minorias. Assim, a educação é essencial no processo de formação de qualquer sociedade e abre caminho para a ampliação da cidadania de um povo.


			A educação para as relações étnico-raciais se constitui importante marco na história da educação brasileira ao redimensionar a participação negra na construção da identidade brasileira e ao inserir a história dessa parcela da população, que por muito tempo não se viu representada nos currículos escolares. Para tanto, faz-se necessário que a escola e seus educadores, e eu nesse contexto, estejamos atentos a essa temática, incluindo-a de fato na práxis docente, o que se constitui um grande desafio, uma vez que esbarra na necessidade das reformulações das matrizes curriculares dos cursos de formação dos profissionais de educação.


			Por relações étnico-raciais, entendemos aquelas estabelecidas entre as diferentes matrizes históricas e culturais baseadas nas diferenças e forjadas em contextos sociais, históricos, políticos, culturais e econômicos. Ou, como define Gomes3:


			São relações imersas na alteridade e construídas historicamente nos contextos de poder e das hierarquias raciais brasileiras, nos quais a raça opera como forma de classificação social, demarcação de diferenças e interpretação política e identitária. Trata-se, portanto, de relações construídas no processo histórico, social, político, econômico e cultural.


			Entretanto, no Brasil, essas relações ainda se ancoram nas diferenças pelo ponto de vista das representações sociais negativas, depreciativas e estereotipadas em relação à população negra. E estão alicerçadas no sentimento de superioridade e expressos por meio de palavras, atitudes e ações, veladas ou não, de inferiorização do negro ao invés de serem construídas no diálogo, na valorização e nas interações positivas entre as diferentes culturas.


			Nessa perspectiva, é importante e necessário compreender como os professores se posicionam frente ao ensino das relações étnico-raciais em sala de aula, e as implicações de suas escolhas relativas à presença ou omissão de conteúdos e metodologias que podem favorecer ou dificultar relações étnico-raciais saudáveis.


			 Essa compreensão possibilita estabelecer o cenário no qual se materializam os saberes e fazeres dos docentes em relação à temática em estudo. Rossato e Gesser4 entendem que: “[...] a escola é o lócus privilegiado para a emergência desses embates, porque ali se encontram crianças e adolescentes pertencentes a diferentes grupos fenótipos5”. 


			Nos espaços escolares, nem sempre os seus atores têm percepção das atitudes que perpetuam a manutenção da discriminação e do racismo6. É necessário introduzir na escola um debate constante sobre o tema, para que educadores, educandos, família e sociedade possam perceber comportamentos e práticas racistas e intervir nessa realidade a fim de que todos realmente estejam inseridos e sejam respeitados em suas subjetividades7.


			Resgatar a história e a cultura dos afrodescendentes é mais que uma obrigação, é uma reparação para uma população que foi escravizada, socialmente marginalizada, resistente às tentativas de silenciamento, legalmente impedida por algumas das constituições anteriores de frequentar os bancos escolares e secundarizados no processo de reconhecimento como partícipe na construção da identidade nacional. 


			Estudar essa temática cumpre um importante papel na valorização da cultura e da história desses sujeitos e a minha também, uma vez que a escola ainda atua como reprodutora de modelos sociais discriminatórios, que sob a máscara de uma democracia racial, fere uma maioria desprestigiada pela sociedade ao longo da história e que ainda carrega o peso de estereótipos negativos como herança da construção da imagem do negro na consciência coletiva. 


			A ideia de uma democracia racial brasileira foi desmistificada por Florestan Fernandes8, ao criticar a estrutura social fundada no pós-abolição. O negro, ao sair de um modo de vida escravagista, não contou com condições sociais adequadas à sua nova realidade. De escravo a homem livre, este foi relegado à margem inferior do sistema produtivo, particularmente em áreas marginais na economia urbana, cujo processo de inserção se fazia excludente. 


			Da percepção distorcida sobre a população negra e das oportunidades negadas, resultou o posicionamento dos negros (as) expresso nas estatísticas de desigualdade social, econômica e escolar divulgadas pelos mecanismos legais e midiáticos. De acordo com o documento “O retrato das desigualdades de raça e gênero”, produzido pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea) em 2011, tratando dos anos de estudos, em 2009, os negros tinham 6,7 anos de estudos contra 8,4 dos brancos. Em relação a emprego e renda, os negros recebem em média 55% da renda recebida pelos brancos9. Esses dados exemplificam as condições impostas a essa população e o lugar que estes ocupam na sociedade brasileira.


			Adentrar o universo escolar, buscando indícios dessa alienação histórica, e analisar as relações étnico-raciais que subjazem as práticas docentes, é imprescindível para a identificação de determinadas posturas e recondução a uma prática escolar voltada para o reconhecimento do direito à diferenciação enquanto cultura e etnia, de valorização e conhecimento de sua história.


			A análise proposta neste livro surgiu da necessidade de reflexão sobre as implicações pedagógicas oriundas do trabalho com as questões raciais e no combate à reprodução de práticas seculares de discriminação à população afrodescendente.


			Desse modo, entende-se que é fundamental a análise sobre o ensino das relações étnico-raciais e a prática docente nas escolas, identificando posicionamentos diante de situações de violência étnica, e assim contribuir para a percepção de como essas relações acontecem e de como são tratadas no cotidiano escolar.


			Este livro retrata os saberes e fazeres docentes frente aos seus posicionamentos no ensino das relações étnico-raciais em sala de aula, buscando compreender o posicionamento dos docentes diante do ensino dessa temática pautada no princípio da igualdade de direitos, reconhecimento e valorização da cultura afro-brasileira e africana e na aplicabilidade das legislações e normatizações norteadoras de uma proposta de educação étnico-racial inclusiva.


			Assim como no poema de Genival Oliveira Gonçalves, “Carta a Mãe África”, que abre este capítulo, “é preciso ter os pés no chão” e compreender que os séculos de exploração da mão de obra negra e da ausência de mecanismo eficientes de reparação resultaram nas condições dessa população nos tempos atuais. 


			1.1 Do nascimento para a negritude à luta cotidiana


			Nascer para a negritude não é fácil. Não nascemos negros apenas por ter a pele escura, isso não trás em nós a consciência de quem somos ou da nossa história. Nós construímos nossa identidade numa sociedade que visivelmente ainda vê o negro como um ser inferior, sem levar em conta todo o processo histórico e social que culminou no lugar onde nos colocam hoje.


			Peço, aqui, permissão para poder usar a primeira pessoa na narrativa de minha trajetória desde quando eu nasci para a negritude até chegar neste livro, fruto da dissertação de mestrado do Programa de Pós-graduação em Ensino (PPGE) na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, campus de Pau dos Ferros – RN.


			Eu sempre gostei de estudar, não me lembro de um momento em minha vida, nem mesmo na infância, em que não estivesse rodeada de algum livro, embora na maioria das vezes só tivesse acesso aos poucos livros didáticos recebidos do governo.


			A escola sempre foi um lugar de muitos encantos e de mais desencantos ainda, porque ser negra, gostar de estudar e tirar boas notas sempre rendiam alguns dissabores por parte de meus colegas de sala, inconformados com os meus resultados.


			Sempre que isso acontecia (e acontecia com frequência!), meu nome se perdia na memória de meus companheiros de aula e eu passava a ser “aquela negra”, sem nome, que se dava bem nas aulas. Isso ficou mais evidente no ensino médio, quando as turmas eram mais heterogêneas em relação à etnia e às condições sociais, e é desse período que tenho mais lembranças desagradáveis.


			Ser a “negra”, “negrinha” ou “aquela negra” sempre me incomodou, mas a escola nunca me mostrou ou me disse de onde vinham aquelas palavras entoadas com tanta força, carregadas de sentimentos de desaprovação, de revolta. Por muito tempo, não entendi o porquê daquele tratamento diferenciado na escola.


			Superada essa fase, veio a graduação em Pedagogia, logo depois, a primeira de duas especializações, os cursos de formação continuada e aperfeiçoamento, mas eu continuava a mesma e, como era de se esperar, moldada pela sociedade branca, com meus ideais de branqueamento, preconceitos e racismos tão arraigados em mim quanto possíveis de se incutir e que ainda são incutidos na cabeça de muitos negros, crianças, jovens e adultos que não se conhecem e tampouco a sua história, que não era contada e talvez pouco seja hoje.


			Há 15 anos (2002), eu nasci para a negritude. Foi durante uma palestra da Professora Isabel Santos do Centro de Estudos das Relações do Trabalho (Ceert) de São Paulo. A palestra era sobre a representação do negro no livro didático e, naquele momento, enquanto ela falava e mostrava as imagens de como o negro aparecia nos livros, com feições simiescas, em situações de subalternidade, sempre em papéis desprestigiados, alguma coisa dentro de mim ganhou força.


			Naquele momento, eu entrei em choque, comecei a chorar e, a cada imagem mostrada, mais lágrimas escorriam, e foi nesse momento que eu renasci, que eu compreendi todo o sofrimento, descontentamento. Aqui, a frustração, os xingamentos fizeram sentindo, havia uma explicação, havia uma história maior que a minha própria história e eu não conhecia nenhuma das duas. A escola não me contou a contribuição do meu povo, de onde vinha a minha ancestralidade, que havia heróis e heroínas negras que não conheci. Desse dia em diante, eu senti a necessidade de me descobrir como negra, como mulher negra, e fui atrás de conhecer o que me foi negado até aquele dia.


			Então, comecei a pesquisar, a comprar livros, a participar de formações e do movimento negro. Descobrindo pouco a pouco a história afro-brasileira e africana e a minha própria, entendendo todos os desdobramentos decorrentes dessa trajetória histórica, cultural e social. Compreendendo a dor e os danos psicológicos, sociais e econômicos que o racismo causa a toda uma parcela da população por causa de suas origens e da forma que a história foi contada pelos conquistadores que até hoje influenciam o imaginário coletivo que deprecia o negro e suas capacidades.


			Diante de todas essas experiências, decidi que como pedagoga e como negra renascida para a vida e nascida para a negritude, devo ajudar quantos negros eu possa, e em especial a partir da escola, a se descobrirem como negros ou pelo menos a terem o direito a conhecerem a sua história, seus heróis, não pela ótica dos colonizadores, mas pelos colonizados. A entenderem que a sua condição hoje é fruto da exploração de outrora, que o preconceito, a discriminação e o racismo são mazelas dessa trajetória e que devemos combatê-los e lutar por uma sociedade que veja a todos como capazes e que não use a cor da pele como desculpa para nos desfavorecer.
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